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Após a interessante leitura da pesquisa “Fatores determi-
nantes e condutas pós-acidente com material biológico entre 
profissionais do atendimento pré-hospitalar”(1), percebe-se a 
fragilidade da gestão de saúde para os profissionais da área, 
isto é, o descaso com o adequado cuidado para o cuidador. A 
metodologia empregada para o conhecimento e análise dos re-
sultados demonstra que os profissionais acidentados percebem 
o risco e as possíveis consequências do ocorrido; no entanto, 
não modificam suas atitudes e tampouco utilizam seus direitos 
trabalhistas. O fato encontrado da maioria dos casos haver sido 
com fluidos biológicos corporais, possivelmente justifique a 
falta de interesse do profissional de atendimento pré-hospitalar 
(e até dos hospitalares), culminando em subnotificação. Em re-
lação à falta de acompanhamento médico, é importante focar a 
necessidade de acompanhamento sorológico, apesar das sele-
cionadas situações que necessitam de quimioprofilaxia.

O uso criterioso de medicamentos e imunoglobulinas 
poderia ser racionalizado com a cobrança do empregador / 
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chefia imediata, ou do interesse do próprio profissional em 
conhecer seu perfil vacinal contra Hepatite B (agente infeccio-
so de maior probabilidade), bem como da coleta de amostra 
de sangue do paciente fonte. Em relação ao vírus HIV a utili-
zação de antiretrovirais é formal após acidentes pérfuro-cor-
tantes, mas com critérios de risco bem definidos, tendo pouca 
relevância para fluidos em pele, o que mais provavelmente 
tenha sido o que ocorreu com a amostra de casos do estudo 
das colegas. A importância deste esclarecimento é evitar, por 
outro enfoque, a ansiedade e fantasias geradas pela exposição 
com material biológico a esta equipe, tão exposta à sobrecar-
ga de trabalho.

Conclui-se que ações de prevenção são necessárias e deve-
rão ser periódicas para todos os indivíduos que compõem a 
equipe multiprofissional de saúde. A implementação e a utili-
zação adequada de dispositivos de segurança são necessários, 
independentemente dos custos do investimento, permitindo 
um ambiente de trabalho salubre.


